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J>. OLIVIA GUEDES PEN- 
TEADO — Com a morte fle d. 
Olivia Guedes Penteado, occor- 
rida hontem no Instituto Pau- 
lista, desapparece de nosso meio 
uma figura do mais bello relevo 
na sociedade paulistana. Essa 
«eabora, pertencente a uma tra» 
dicional família paulista, o de 
largos havere», nâo precisou 
desses dons trazidos do berço 
para alcançar o posto em que 
viveu e em que a morto a en- 
controu, cercada pelo respeito c 
pela sympathia da nossa gente. 

Era uma intélligencia de es- 
col, umà bondade sorridente e aco- 
lhedora. No nosso mundo intel- 
lectual, principalmente no mun- 
do dos artistas, o seu nome era 
sempre pronunciado com cari- 
nho. B' que a sala dè sua casa, 
como aquelles salões que mar- 
caram épocas literárias cm ou- 
tros paizesr estava sempre aber- 
ta para os artistas o escriptores 
de merecimento, nó inicio da 

, carreira, ainda em luta com a 
Jndlfferénga do publico. Era ftlli. 
no Côttvivio das primeiras figu- 
ras da arte, da política e da so- 
cfédâde. què os jovens de talento 
se apresentavam a São Paulo. 

A edade não conseguiu tirar- 
lhe a malléabilidad© ao seu for- 
moso espirito. ÓS artistas novõs 
que de um dia para outro se 
apresentaram com fôrmas inédi- 
tas • expressões por demais 
marcadas, alarmando a senslbl» 
lidftde commum, foram igualmen- 
te recebidos é animados por d. 
Óllvia Guedes Penteado, num 
tempo ém que para elleS quasi 
todas as portas ainda estavam 
trancadas. 

Admirádora da nossa vida eda 
nossa paizagem, preferia as lon- 
gas viagens pelo sertão e pelas 
cidades velhas, nimbadas de re- 
eordações coloniaes, aos pàSséios 
pela Europa. Nessas excürSõéS, 
numa ansia de fazer conhecidos 
os nossos thésOtiros, tévou com- 
s!go artistas estrangeiros que 
aqui se encontravam. De umá 
feita, foi a MlnaS pára mostrar 
Cnro Preto a Blais© Céndra. 
Mais tarde, organisou Uma visi- 
ta ao Norte, até o Amazonas, 
fazendo-se acompanhar por um 
grupo d© escriptores que multo 
aproveitaram com o conhecimen- 
to dessas régiôes. 

Durante o movimento cõnsti- 
tucloiialista de ld32, a sua es- 
clareoida Vontade e a impertur- 
bável serenidade de animo que 
era o traço mais forte da sua 
personalidade, desempenharam 
importante papel; ella cólíabo- 
rou actlvament© nô trabalho do 
todas as sénhoras paulistas em 
prol da causa que São Paulo de- 
fendia. Não poupou esforços 
nem sacrifícios. Tomôu parte em 
todas ai iniciativas femininas 
tendentes a minorar o soffrl- 
mento dós que combatiam, sòc- 
corrélldo as famílias que aqui 
haviam ficado e animando com 
sua confiança aos combatentes 
que embarcavam para a frente 
de cómbate^ 

Máls tarde, findo o movimento, 
quando todos os paulistas so 
uniram pelo berti de São Paulo» 
para suffragar nas urnas aquel- 
Jes que deviam sér os portado- 
íes de seu pensamento c da sua 
vontade na Assembléa Consti- 
tuinte, élía continuava, com a 
mesma serenidade, no seu novò 
postó dé animadora cívica, tra- 
hálhándõ nas primeiras linhas 
da Chapa Uhica. 

Mas a énergia batalhadora do 
«eu coração não ultrapassou a 
luta. Sahiu délla sem resentl- 
onéntós nem odiò. Valtou a ser 
aquélla que tinha sido a vida In- 
teirà, sorridente e acolhedora, 
«squeCida dos adversários da vés- 
pera. Com esse espirito, acceitou 
« convite que lhe fõra feito oara 
rr ao CPngrcsso Euoharistico dtt 
Bahia © lá recôbeu, por parte dos 
estudantes e da sociedade de Sal- vador. uma homenagem qué va- 
leu por uma glorificação. Tal 
era, èm largos traços, aquélla 
què hontem cerrou os olhos pa- 
ra a vida. 

A sra. d. Olivia Güídes Pen- 
teado iiàscéu em Campinas, a 12 
né Marco de 1872, na praça da Matriz Velha, na residência de 
seús paes, os fallècidos barões de 
Plrapitlnguy, José Guedés de 
Souza e d. Carolina de Almeida 
Guedes. Eram seus avôs pater- 
nos o sr. Vicente Guedes Barre- 
to © d. Mithyldes de Souza Frei- 
re e matérnos os srs. Antonlo 
Alvares dc Alméida Lima e d. 
Maria Emilla de Toledo Lima. 

Passou sua infancla em com- 
panhia dè séus paes, quer na fa- 
zenda da "Barra" no município d© Campinas, quer em Mogy Mi- 
rim, onde séus paes tinham re- 
sidência. Casou-se aos 16 annos de edade com o sr. Ignacio Pen- 
teado, filho do dr. João Carlos 
Z«e!t© Penteado, que fôl durante 
longo tempo juiz de direito de 
Mogy Mirim, e de d. Maria Hy- 
gina Penteado. Após o casamen- 
to residiu durante 5 annos em 
iafttôí, ónde seu esposo era gran- 
de cómmissarlo de café. A 8 de 
Fevereiro de 1914, fallecêu ceu marido. A extlncta deixa duas 
filhas: sra. d. Carolina Pentea- 
do da Silva Telles, esposa do dr. 
OOfredo ía Silva Telles: e sra. 
d. Maria Guedes Penteado de 
Camargo, esposa do dr. CIovIs 
Martins de Camargo. Deixa ain- da os seguintes netos; Gofredõ 
Carlos, Ignacio, Gilberto Carlos, 
Mária Eugenia e Jayme Augusto, 
filhos do dr. Oofredo Telles e do 
«. Carolina Pêntèado da Silva 
TelléS; Olivíá. Maria Am alia, 551- tá, Tolanda e Clovis, filhos do dr. 
ClôVfs Martins de Camargo e de 
d. Maria Quedes Penteado de Ca- 
margo. Deixa 3 irmans, d. Zita 
Guedes Oalvâo, viuva do dr. Luiz 
Qâlvão; d. Altcmlra Guedes Pen- 
teado, viuva do dr. Alfredo Pen- 
teado; e d. Albertina Quedes No- 
gueira. viuva do sr. José Pauli- 
no Nogueira Filho. Era irman 
dos srs. dr. Alfredo Quedes, Jo- 
sé Alves Guedes é Mario Gue- 
<•«. já fallècidos. 

O séu «epultamento se reali- sará hoje, sahindo o feretro da 
voa Conselheiro Nebias n. 71. ás 
11 horas, para o cemitério do 
Araçâ. 

- ■ - Em aTgnal de pesar pelo 
ípassamento de d. Olivia Guedes 
Penteado, foi suspensa a audição 
4a piano que se deveria realisar 
lhontem no salão de musica Di- 
norah de Carvalho. 

—— Ainda por motivo do fal- 
leolmento de d. Olivia Guedes 
Penteado, foi adiada a homena- 
gem que se deveria realisar ho- 
je, no Club Bandeirante, á sra. 
d. Pérola Byington. , ■ ■ Antes de encerrar-s© a 
seêsão de hontem do C. A. Ban- 
deirante, tomou a palavra o sr. 
Penteado Mediei que em nome da 
dlrectorla do Club pediu á assis- 
tência que s© mantivesse de pé, 
durante um minuto, em homena- gem a memória de d. Olivia 
Guedes Penteado. 


